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RESUMO

O estudo apresenta uma proposta de matriz de (auto)avaliação do processo de 

internacionalização de instituições de ensino superior, pilotada em uma universidade federal 

brasileira. A matriz engloba 86 indicadores, distribuídos nos três pilares da universidade, 

a saber, nas dimensões Ensino, Pesquisa e Extensão, analisadas em relação às categorias 

Política Linguística, Mobilidade Acadêmica e Internacionalização em Casa, sugerindo três 

possíveis classificações: Internacionalizada, Engajada e Emergente. Os resultados da análise 

da matriz sugerem que ela representa uma contribuição relevante para a (auto)avaliação 

das instituições de ensino superior brasileiras como um instrumento unificado pertinente de 

(auto)avaliação da internacionalização.
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UNA MATRIZ DE (AUTO)EVALUACIÓN DE LA 
INTERNACIONALIZACIÓN DE LA EDUCACIÓN SUPERIOR EN 
BRASIL

RESUMEN

El estudio presenta una propuesta de matriz de (auto)evaluación del proceso de 

internacionalización de instituciones de educación superior, aplicada en una universidad federal 

brasileña. La matriz engloba 86 indicadores, distribuidos en los tres pilares de la universidad, 

a saber, en las dimensiones de Enseñanza, Investigación y Extensión, analizadas en relación a 

las categorías de Política Lingüística, Movilidad Académica e Internacionalización en Casa, 

sugiriendo tres posibles clasificaciones: Internacionalizada, Comprometida y Emergente. Los 

resultados del análisis de la matriz sugieren que ella representa una contribución relevante 

para la (auto)evaluación de las instituciones de educación superior brasileñas como un 

instrumento unificado pertinente de (auto)evaluación de la internacionalización.

PALABRAS CLAVE  INTERNACIONALIZACIÓN DE LA EDUCACIÓN • EVALUACIÓN DE LA 

EDUCACIÓN • MÉTODOS DE AUTOEVALUACIÓN.

A (SELF)ASSESSMENT MATRIX OF THE 
INTERNATIONALIZATION OF HIGHER EDUCATION IN BRAZIL

ABSTRACT

The study proposes a matrix of (self)evaluation of the process of internationalization of 

higher education institutions piloted in a Brazilian federal university. The matrix comprises 

86 indicators, distributed in the three pillars of the university, namely, Teaching, Research 

and Outreach dimensions analyzed in relation to Language Policy, Academic Mobility and 

Internationalization at Home, suggesting three possible classifications: Internationalized, 

Engaged and Emerging. The analysis of the matrix suggests that it represents a relevant 

contribution to the (self)evaluation of Brazilian higher education institutions as a unified 

instrument for (self)evaluation of internationalization.

KEYWORDS  INTERNATIONALIZATION OF EDUCATION • EVALUATION OF EDUCATION • 

SELF-ASSESSMENT METHODS.
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INTRODUÇÃO

A internacionalização do ensino superior, definida como o processo de integração 

intencional de uma dimensão internacional, intercultural ou global no Ensino, 

Pesquisa e Extensão do ensino superior (DE WIT, 2019; KNIGHT, 2003), pode ser 

entendida também como um processo “inteligente” que exige a articulação e inte-

gração de pesquisas, práticas e políticas no âmbito do ensino superior. Para que a 

internacionalização seja compreendida como um processo inteligente (RUMBLEY, 

2015), os participantes, agentes e tomadores de decisão desse processo devem ter 

acesso a dados e informações relevantes, a fim de avaliá-lo, planejá-lo, transformá-

-lo e guiá-lo.

Na última década, no Brasil, a internacionalização tem ocupado lugar de desta-

que nas agendas de discussão das instituições de ensino superior (IES) brasileiras, 

principalmente desde a criação do programa Ciência sem Fronteiras (CsF). Outro 

efeito causado pelo CsF foi o impulso para a criação de outros programas, políticas 

e incentivos governamentais para a internacionalização, tais como o programa 

Inglês sem Fronteiras, em 2012, repaginado em 2014 como Idiomas sem Fronteiras 

(IsF), para incluir outros idiomas, e mais recentemente o Programa Institucional 

de Internacionalização da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino 

Superior (Capes PrInt) (FINARDI; ARCHANJO, 2018).

No Brasil, teóricos da área, como Lima e Maranhão (2009), por exemplo, descre-

vem o processo de internacionalização das IES brasileiras como um processo passi-

vo na medida em que se concentra no envio de acadêmicos para o exterior, como 

ocorreu no CsF, ou seja, mais alunos brasileiros vão para o exterior, enquanto 

um processo de mobilidade acadêmica ativo tende a receber mais acadêmicos do 

exterior. O processo de internacionalização das IES brasileiras também é descrito 

como sendo fortemente induzido por programas e políticas nacionais, como o CsF, 

o IsF e o Capes PrInt, além de modelos importados do norte global, constituindo-

-se, por isso mesmo, um processo reativo2 (FINARDI; GUIMARÃES, 2017).

Em relação à análise desse processo, teóricos da área de avaliação (RAUPP; 

REICHLE, 2003; STUFFLEBEAM, 1968, 1971) entendem que o desenvolvimento de 

estratégias, políticas e programas deve ser retroalimentado por processos avalia-

tivos (tanto informativos quanto formativos), para dar conta de um planejamento 

eficiente, bem como da análise dos efeitos e impactos dessas políticas, estratégias 

e programas. Para esses teóricos, somente a avaliação pode fornecer informações 

relevantes para o planejamento e administração (inteligente) de recursos e ações.

2	 Os conceitos de sul global e norte global são epistemológicos e se referem à situação geopolítica e não 

necessariamente geográfica de alguns países. Esses termos serão utilizados neste trabalho segundo a 

perspectiva de Boaventura de Sousa Santos (2011).
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Considerando a carência de instrumentos de avaliação do processo de inter-

nacionalização das IES brasileiras, identificada em Amorim (2020), o autor pro-

pôs a criação de um instrumento de (auto)avaliação desse processo, contribuindo, 

assim, para a avaliação da internacionalização das IES brasileiras. O arcabouço 

teórico que informou a construção da matriz proposta por Amorim (2020) incluiu 

as ideias de Selasi (2014), em relação à importância da multidimensionalidade de 

um contexto; de Blommaert (2010, 2013), em relação aos conceitos de globalização/

internacionalização; e de Stufflebeam (1968, 1971) e Raupp e Reichle (2003), em 

relação à necessidade de avaliação contextualizada para fins de diagnóstico/plane-

jamento estratégico.

No que se refere ao uso de matrizes para a avaliação do processo de interna-

cionalização do ensino superior no mundo, Knight (2004) propôs diferentes abor-

dagens para avaliar a internacionalização, dentre as quais podemos destacar uma 

abordagem nacional que a pesquisadora divide em cinco níveis: 1) programas; 

2) análise de princípios e motivações; 3) análise ad hoc; 4) políticas; e 5) estratégias. 

Um outro tipo de abordagem proposto por Knight (2004) é a institucional, que 

engloba seis pilares de avaliação, quais sejam: 1) atividade; 2) resultados; 3) princí-

pios e motivações; 4) processo; 5) internacionalização em casa/local; e 6) exterior. 

A área afirma que as diretrizes sugeridas são apenas referências ou pontos de 

partida (ou chegada) para aqueles que conduzem as avaliações de seus processos 

de internacionalização, sejam eles governos, nações ou instituições, e também 

dependem das razões e motivações de quem as conduz.

Em se tratando do uso de matrizes de avaliação do processo de internacionali-

zação no Brasil, Amorim e Finardi (2017), com base na matriz proposta por Knight 

(2004), propuseram uma matriz tridimensional para análise do processo de inter-

nacionalização de uma universidade federal do Sudeste, a mesma universidade 

onde a matriz de Amorim (2020) foi pilotada, a Universidade Federal do Espírito 

Santo (Ufes). A matriz de Amorim e Finardi (2017) tinha como objetivo analisar o 

processo de internacionalização em três níveis, a saber: no nível macro – analisan-

do políticas e programas nacionais como o CsF e o IsF; no nível meso – analisando 

programas e ações institucionais; e no nível micro – analisando o engajamento 

da comunidade acadêmica como um todo. A fim de coletar dados para análise do 

nível micro (comunidade acadêmica), Amorim e Finardi (2017) enviaram um ques-

tionário para toda a comunidade acadêmica da Ufes, sendo que um total de 1.649 

participantes responderam e oito participantes foram também entrevistados para 

triangulação dos dados. A análise levou em conta dados quantitativos e qualita-

tivos, triangulando as percepções de participantes da comunidade acadêmica so-

bre as ações de internacionalização da universidade investigada, no nível micro; 

com as ações de internacionalização implementadas pela IES, no nível meso; e 
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com as políticas linguísticas e de internacionalização concretizadas em progra-

mas nacionais como o CsF e o IsF, no nível macro. De maneira geral, os resultados 

de Amorim e Finardi (2017) sugerem que, no nível macro, a internacionalização 

afeta e é afetada pela globalização, sendo que o inglês tem um papel diferenciado 

dos outros idiomas nesse processo. No nível meso, os resultados sugeriram que a 

IES analisada, apesar de almejar a internacionalização, ainda tinha um processo 

incipiente e reativo, sendo induzido principalmente por programas e políticas na-

cionais, tal como relatado anteriormente por Finardi, Santos e Guimarães (2016), 

que investigaram o papel dos idiomas e do programa IsF na criação da Divisão de 

Línguas da Secretaria de Relações Internacionais da Ufes, mesma IES investigada 

em Amorim e Finardi (2017). 

Outro estudo que desenvolveu uma matriz de avaliação para o contexto bra-

sileiro foi o de Finardi et al. (2020). Após uma metanálise de 21 estudos da área 

da internacionalização, os pesquisadores desenvolveram uma matriz tridimensio-

nal subdividida em três camadas: 1) internacionalização em casa; 2) princípios; e 

3) políticas linguísticas, mobilidade e educação. A primeira camada, internacio-

nalização em casa, refere-se a políticas de internacionalização da instituição que 

contemplem os três níveis pilares da universidade – Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Já a segunda camada, princípios, está relacionada a valores globais e locais que 

devem perpassar o desenho das ações e políticas implantadas na instituição. Por 

último, a terceira camada envolve três aspectos importantes do processo de in-

ternacionalização: 1) políticas linguísticas, que leva em conta o papel das línguas 

estrangeiras; 2) mobilidade, que perpassa ações do tipo envio de estudantes para 

o exterior (mobilidade out) e recebimento de estudantes estrangeiros (mobilidade 

in) e também virtual; e, por fim, 3) o ensino englobando aspectos como interna-

cionalização do currículo e formação de professores. A matriz tridimensional de 

Finardi et al. (2020) forneceu relevantes contribuições para o campo da avaliação 

da internacionalização, ainda que a matriz não detalhe as camadas nem elabore 

indicadores para uma avaliação mais pormenorizada e aprofundada desse proces-

so tão complexo.

A fim de suprir parcialmente essa lacuna, a matriz multidimensional de 

Amorim (2020) se inspirou na matriz de Knight (2004), e nos modelos de Amorim 

e Finardi (2017) e de Finardi et al. (2020), indo além dessas matrizes ao propor três 

dimensões, três categorias e três classificações de internacionalização institucio-

nal, que serão descritas mais adiante. Além desses estudos, Amorim (2020) levou 

em consideração documentos norteadores da internacionalização do ensino supe-

rior no Brasil, como as Orientações para a Elaboração de Políticas Linguísticas para 

a Internacionalização do Ensino Superior, da Associação Brasileira de Educação 
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Internacional (Faubai) (2017);3 o levantamento, feito pela Faubai/Conselho Britânico, 

de cursos ofertados em inglês nas IES brasileiras, publicado no Guia EMI4 2018-20195 

(FAUBAI, 2018); e os critérios de avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Ensino Superior (Capes) para programas de pós-graduação.6 O Quadro 1 

resume as contribuições desses documentos para a avaliação da internacionaliza-

ção no Brasil:

QUADRO 1 – Resumo das matrizes e documentos de avaliação da internacionalização no 
Brasil

MATRIZES DE AVALIAÇÃO DA 

INTERNACIONALIZAÇÃO NO BRASIL
CONTRIBUIÇÕES 

Amorim e Finardi (2017)
Avaliou a internacionalização nos níveis macro (nacional), 

meso (institucional) e micro (comunidade); de modo geral a 
internacionalização no Brasil é incipiente.

Finardi et al. (2020)

Conduziu metanálise com 21 estudos da área e propôs matriz 
tridimensional para internacionalização com três camadas: 1) 

internacionalização em casa; 2) princípios; e 3) políticas linguísticas, 
mobilidade e educação.

Orientações para a Elaboração 
de Políticas Linguísticas para a 

Internacionalização do Ensino Superior 
da Faubai (FAUBAI, 2017)

Perguntas norteadoras para a elaboração de políticas linguísticas 
para a internacionalização das IES brasileiras.

Guia EMI 2018-2019 (FAUBAI, 2018)
Mapeamento de programas de graduação e pós-graduação de IES 

públicas e particulares no Brasil que oferecem cursos em língua 
inglesa.

Critérios de avaliação da Capes para 
programas de pós-graduação

Estabelece critérios para avaliação de programas de pós-graduação 
no Brasil que variam de 1 a 7, sendo 6 e 7 as classificações mais 

altas e os ditos programas de “excelência”, e cujos critérios 
obrigatoriamente incluem internacionalização.

Fonte: Elaboração dos autores.

Além desses estudos e documentos, Amorim (2020) se guiou pelo modelo de 

classificação de Foskett (2010) ao propor as três classificações do processo de inter-

nacionalização de uma IES. Foskett (2010) conduziu estudo com sete universidades 

no Reino Unido e 16 na Ásia, com o intuito de traçar o perfil dessas instituições, 

chegando a cinco classificações: 1) Universidades Domésticas, instituições que estão 

focadas no seu contexto nacional e regional, podendo haver recrutamento de alu-

nos internacionais, mas investem pouco em recrutamento ativo; 2) Universidades 

Imperialistas, instituições que possuem estratégias de recrutamento internacio-

nal bem fortes, mas não se preocupam em fazer nenhum tipo de adaptação em 

3	 Disponível em: http://faubai.org.br/pt-br/wp-content/uploads/2019/01/Documento-do-GT-de-

Pol%C3%ADticas-Lingu%C3%ADsticas-da-FAUBAI.pdf. Acesso em: 12 maio 2020.

4	 English Medium Instruction (EMI).

5	 Disponível em: http://faubai.org.br/britishcouncilfaubaiguide2018.pdf. Acesso em: 12 maio 2020.

6	 Disponível em: https://capes.gov.br/images/stories/download/avaliacao/27032017-Portaria-59-21-03-2017-

Regulamento-da-Avaliacao-Quadrienal.pdf. Acesso em: 12 maio 2020.

http://faubai.org.br/pt-br/wp-content/uploads/2019/01/Documento-do-GT-de-Pol%C3%ADticas-Lingu%C3%ADsticas-da-FAUBAI.pdf
http://faubai.org.br/pt-br/wp-content/uploads/2019/01/Documento-do-GT-de-Pol%C3%ADticas-Lingu%C3%ADsticas-da-FAUBAI.pdf
http://faubai.org.br/britishcouncilfaubaiguide2018.pdf
https://capes.gov.br/images/stories/download/avaliacao/27032017-Portaria-59-21-03-2017-Regulamento-da-Avaliacao-Quadrienal.pdf
https://capes.gov.br/images/stories/download/avaliacao/27032017-Portaria-59-21-03-2017-Regulamento-da-Avaliacao-Quadrienal.pdf
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sua organização, espaço físico ou serviços para atender esse público internacional; 

3) Universidades Internacionalmente-Conscientes, instituições que estão mudando 

sua organização e cultura para ter um perfil internacional, mas ainda não estão com-

pletamente engajadas com recrutamento e parcerias internacionais; 4) Universidades 

Internacionalmente-Engajadas, aquelas que já estão operando na arena internacional 

por meio de recrutamento e parcerias internacionais; e, finalmente, 5) Universidades 

Internacionalmente-Focadas, cujos planos de internacionalização são fortes e desen-

volvidos tanto nacionalmente (internacionalização em casa) quanto no exterior.

O estudo de Foskett (2010), apesar de abranger um número significativo de 

instituições, foi conduzido em países que apresentam uma realidade diferente da 

que encontramos no Brasil – a saber, Reino Unido/norte global e Ásia –, razão pela 

qual o estudo serviu de base para a proposta de critérios de classificação da inter-

nacionalização institucional, tendo sido, no entanto, adaptado por Amorim (2020) 

para o contexto brasileiro. No que segue, o presente artigo apresenta a construção 

e análise da matriz de Amorim (2020) concluindo com uma discussão de implica-

ções para o processo de avaliação e internacionalização no Brasil.

CONSTRUÇÃO DA MATRIZ DE (AUTO)AVALIAÇÃO

A metodologia do desenvolvimento (COUTINHO; CHAVES, 2001; RICHEY; KLEIN; 

NELSON, 2001; VAN DEN AKKER, 1999; VAN DEN AKKER et al., 2006; VAN DER 

MAREN, 1996) tem como foco principal propor uma solução ou modelo protótipo 

para um problema ou uma situação real e foi usada para a construção da matriz 

de Amorim (2020). Van den Akker (1999) aponta que a metodologia do desenvolvi-

mento difere das demais abordagens de investigação por causa da finalidade a que 

se propõe. Van den Akker (1999, p. 8-9) ainda esclarece que “a investigação com 

fins de desenvolvimento visa dar ao mesmo tempo contributos práticos e científi-

cos”. Perguntas como “é possível conceber uma intervenção prática para um pro-

blema real?” orientam um processo de “aproximações sucessivas” ou de “evolução 

de um protótipo” rumo a uma “intervenção ideal” para um problema real (VAN 

DEN AKKER, 1999, p. 8-9). Segundo Bottentuit Junior (2011), as características e 

design dessa metodologia são:

1)	 Investigação preliminar: no caso da matriz de Amorim (2020), foi feito um 

estudo intenso da literatura sobre a internacionalização no mundo e no 

Brasil para identificação de (possíveis) similaridades e discrepâncias entre 

os diferentes contextos. Nessa fase, objetivou-se também identificar pontos 

nevrálgicos no contexto brasileiro que servissem de ímpeto para o processo 

de composição da matriz por meio de consulta à literatura da área de inter-

nacionalização e de avaliação desse processo.
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2)	 Embebimento teórico: com base na revisão de literatura sobre internacionali-

zação e avaliação realizada em 1) e, sobretudo, nas propostas de classificação 

de Foskett (2010) e da matriz de Knight (2004), Amorim e Finardi (2017) e 

Finardi et al. (2020), o design da matriz multidimensional de (auto)avaliação 

(solução/modelo protótipo) de Amorim (2020) foi proposto.

3)	 Testagem empírica: aplicação da solução/modelo protótipo ao grupo-alvo em 

contextos reais, ou seja, pilotagem da matriz de (auto)avaliação em uma insti-

tuição de ensino superior. A matriz de Amorim (2020) foi pilotada na Ufes em 

2019, em virtude de essa IES já ter sido objeto de estudos e análises anteriores 

(AMORIM; FINARDI, 2017; FINARDI; ORTIZ, 2015), permitindo assim uma 

comparação entre estudos realizados em dois momentos distintos nessa IES.

4)	 Análise e reflexão: após a testagem empírica e focal da matriz, procedeu-se 

à análise do instrumento discutindo seu potencial de generalização para ou-

tros contextos além do da pilotagem.

A MATRIZ MULTIDIMENSIONAL DE (AUTO)AVALIAÇÃO

A matriz proposta por Amorim (2020) é composta por três dimensões, três catego-

rias e três classificações, conforme se pode ver no Quadro 2:

QUADRO 2 – Dimensões, categorias e classificações da matriz de Amorim (2020)

DIMENSÃO CATEGORIA CLASSIFICAÇÃO

Ensino Política Linguística Internacionalizada

Pesquisa Mobilidade Acadêmica Engajada

Extensão Internacionalização em Casa Emergente

Fonte: Adaptado de Amorim (2020).

A Figura 1 ilustra a matriz de (auto)avaliação de Amorim (2020). O círculo, si-

milar à roda da vida, representa a ideia de processo, de constante avaliação para 

mudança e planejamento estratégico. As linhas pontilhadas indicam a relação de 

comunicação entre as dimensões e as categorias, uma vez que entendemos que 

dentro de uma IES essas atividades estão todas interligadas e são dificilmente 

dissociadas. As dimensões (Ensino, Pesquisa e Extensão) foram dispostas na parte 

inferior (covert), pois, na prática, elas são aspectos implícitos do processo e não 

visíveis, por isso consideramos que estão inseridas nas categorias. Já as categorias 

(Política Linguística, Mobilidade Acadêmica e Internacionalização em Casa) foram 

dispostas na parte superior (overt), pois representam, na prática, os aspectos ex-

plícitos do processo, ou que vemos de fato, e serão discutidas nesta seção. Da mar-

gem para o centro, temos as três classificações representadas por diferentes cores, 

sendo a mais exterior a classificação Internacionalizada; a subsequente, a Engajada; 
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e a mais interior, a classificação Emergente. De acordo com a proposta de (auto)

avaliação, quanto mais respostas “sim” aos indicadores (mais sobre isso adiante), 

maior a classificação.

FIGURA 1 – A matriz multidimensional de (auto)avaliação da internacionalização do 
ensino superior

Fonte: Amorim (2020).

Na categoria de Política Linguística, pensou-se no papel das línguas dentro da/

para a comunidade acadêmica. Pensou-se no uso das línguas nas atividades que são 

desenvolvidas dentro de uma IES, a saber: nas línguas de admissão, nas línguas de 

instrução, nas línguas de pesquisa, nas línguas de comunicação externa e nas lín-

guas de administração (FINARDI; CSILLAGH, 2016; FINARDI, 2017), conforme dis-

cutido em tese sobre políticas linguísticas para internacionalização (GUIMARÃES, 

2020). Foram também avaliadas ações/atividades curriculares e extracurriculares 

tanto no âmbito da graduação quanto da pós-graduação, no que concerne ao en-

sino de línguas estrangeiras para a população acadêmica, incluindo Português 

como Língua Estrangeira (PLE). Um dos pontos levantados por Amorim e Finardi 

(2017) foi a questão do acesso às línguas estrangeiras (gratuito ou não) e da forma 

(curricular ou extracurricular), também considerado nessa categoria da matriz de 

Amorim (2020).

Algumas das perguntas/questões de documentos norteadores, tais como as 

Orientações para Elaboração de Políticas Linguísticas para Internacionalização da 

Faubai, o Guia EMI da Faubai (FAUBAI, 2016, 2018, respectivamente), os quesitos 

de avaliação da Capes para programas de pós-graduação e o Edital Capes PrInt 

(CAPES, 2017a) também foram usados na elaboração dos indicadores da matriz.
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Na categoria Mobilidade Acadêmica, Amorim (2020) analisou os programas de 

mobilidade em termos de população atendida (discentes, docentes, técnicos-admi-

nistrativos), áreas de conhecimento contempladas e local de origem ou de destino, 

bem como o resultado dessas mobilidades e o impacto na IES. Além disso, o equilí-

brio entre os dois tipos de mobilidade (para o país e para o exterior) – e se há países/

universidades prioritários para esses programas de mobilidade (vide Edital Capes 

PrInt) – também foi contemplado na construção da matriz. A categoria relativa à 

mobilidade propicia um levantamento do tipo de internacionalização que uma IES 

pretende implementar ou que já possui e se ela é mais ativa ou passiva, segundo a 

classificação de Lima e Maranhão (2009), ou periférica, segundo Morosini (2011), e 

mais focada nos programas de excelência da pós-graduação, conforme Ramos (2018).

A construção da matriz teve, ainda, a preocupação de olhar para as possibilida-

des de diferentes modelos de mobilidade tais como a virtual, também conhecida 

como COIL (do inglês, Collaborative Online International Learning) (HILDEBLANDO 

JÚNIOR; FINARDI, 2018). A matriz prevê interfaces na análise de categorias como, 

por exemplo, a análise de programas de mobilidade levando em conta questões 

relacionadas a políticas linguísticas.

Na categoria Internacionalização em Casa foram consideradas atividades de 

engajamento intercultural, assim como questões de acesso à informação no cam-

pus em termos de seus espaços físicos, programas, corpo docente, entre outros. 

Novamente podemos ver aqui uma interface entre essa categoria e a categoria 

Política Linguística, uma vez que os idiomas usados (ou não) para essas trocas 

também falam do potencial de internacionalização/interculturalidade de uma 

IES, conforme sugerem Guimarães e Finardi (2018). Num modelo de internacio-

nalização ativa (LIMA; MARANHÃO, 2009), em casa (BAUMVOL, 2019; BAUMVOL; 

SARMENTO, 2016), mais abrangente e “local” (ABBA; STRECK, 2019; RAMOS, 2018; 

STRECK; ABBA, 2018), deve-se atentar para questões interculturais que permeiam 

as trocas entre a comunidade acadêmica e os acadêmicos estrangeiros.

INDICADORES DE AVALIAÇÃO DA INTERNACIONALIZAÇÃO

Na busca por critérios/indicadores coerentes com o contexto do ensino superior 

brasileiro para a construção da matriz de Amorim (2020), a forma como as IES 

brasileiras são avaliadas tanto na graduação quanto na pós-graduação foi conside-

rada. Em relação à graduação, os Indicadores de Qualidade da Educação Superior 

e o Guia EMI da Faubai foram usados e, em relação à pós-graduação, foram usados 

os critérios de avaliação e editais da Capes.

Os Indicadores de Qualidade da Educação Superior, por exemplo, são com-

postos por quatro itens, todos administrados pelo Instituto Nacional de Estudos 
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e Pesquisas Educacionais “Anísio Teixeira” (Inep) e enquadrados no Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes); são eles: 1) o Índice Geral 

de Cursos (IGC), que é um indicador que avalia a qualidade das IES; 2) o Conceito 

Preliminar de Curso (CPC), que é um indicador que avalia a qualidade dos cursos 

superiores; 3) o Indicador de Desempenhos Observado e Esperado (IDD), que bus-

ca mensurar o valor agregado pelo curso ao desenvolvimento dos estudantes con-

cluintes, considerando seus desempenhos no Exame Nacional de Desempenho 

dos Estudantes (Enade) e no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), como 

medida proxy  (aproximação) das suas características de desenvolvimento ao in-

gressar no curso de graduação avaliado; e, por fim, 4) o Conceito Enade, que é 

um indicador que busca avaliar o desempenho dos alunos com base no resul-

tado obtido na aplicação do exame.7 Novas IES ou IES que desejam abrir novos 

cursos devem solicitar ao Inep uma avaliação presencial feita por uma comissão 

designada pelo órgão, que segue um manual disponibilizado no sítio eletrônico 

do Inep. As IES também devem, no decorrer dos cursos, solicitar reavaliação e 

reconhecimento de seus cursos.

Já em relação à pós-graduação, o Regulamento para Avaliação Quadrienal de 

Programas de Pós-Graduação da Capes (CAPES, 2017b) estabelece princípios e di-

retrizes para a avaliação dos programas de mestrado e doutorado de IES públicas 

e privadas brasileiras que são classificatórios e comparativos. A avaliação é classi-

ficatória no sentido de que estabelece diferentes níveis de qualidade de desempe-

nho dos programas em cada área da avaliação, e é comparativa entre as diferentes 

áreas. Embora preserve a especificidade de cada área, a avaliação pauta-se pelo 

mesmo conjunto de quesitos e itens avaliativos e deve promover a equivalência 

de qualidade de desempenho entre programas com as mesmas notas nas distin-

tas áreas de avaliação. Esse mesmo regulamento também estabelece parâmetros, 

que são: 1) a adoção de padrões internacionais de desenvolvimento da área como 

referência; 2) a adequação dos referenciais de avaliação adotados, ajustando-os ao 

desenvolvimento do conhecimento da área e do programa; e 3) garantia da qua-

lidade dos relatórios sobre o desempenho de cada programa, obedecendo aos re-

quisitos de fundamentação técnica, clareza, estruturação, coerência e precisão. De 

acordo com esse regulamento, os programas são avaliados com notas que vão de 1 

a 7, baseadas em conceitos “muito bom”, “bom”, “regular”, “fraco” e “insuficiente” 

atribuídos a cada item de uma ficha de avaliação; os resultados ficam disponíveis 

para consulta no sítio eletrônico da Capes.8

7	 Disponível em: http://portal.inep.gov.br/web/guest/indicadores-de-qualidade. Acesso em: 17 out. 2018.

8	 Disponível em: http://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=240#anchor. Acesso 

em: 5 maio 2020.

http://portal.inep.gov.br/web/guest/indicadores-de-qualidade
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No levantamento de indicadores feito por Amorim (2020), a avaliação, com 

exceção do Edital Capes PrInt,9 lançado em dezembro de 2017, que se refere es-

pecificamente ao Projeto Institucional de Internacionalização das IES brasileiras 

selecionadas para participar e receber o recurso disponível, observou que, gros-

so modo, há rastros de indicadores aqui e ali tornando o trabalho de stakeholders 

mais difícil no que tange ao estabelecimento de uma política ou plano de in-

ternacionalização institucional alinhado a políticas/planos nacionais. O referido 

edital é destinado a IES com programas de pós-graduação que obtiveram notas 

superiores a 5 na última avaliação da Capes e que submeteram proposta e foram 

escolhidos para receber o fomento destinado à internacionalização de seus pro-

gramas. Ou seja, não se trata de um programa inclusivo ou abrangente, já que 

não contempla, dentro de uma mesma IES, todos os seus programas de pós-gra-

duação (e linhas de pesquisa), dimensões (graduação e extensão ficam de fora) e, 

claro, toda a comunidade acadêmica. Tal realidade colabora com as políticas de 

internacionalização fragmentadas (RAMOS, 2018), passivas (LIMA; MARANHÃO, 

2009), reativas (FINARDI; ARCHANJO, 2018), periféricas (MOROSINI, 2011), enges-

sadas (STRECK; ABBA, 2018) e colonizadas (ABBA; STRECK, 2019) que vemos nas 

IES brasileiras.

Tomando por base Coombe, Folse e Hubley (2007), a matriz de Amorim (2020) 

reúne, em um instrumento único, indicadores baseados nos documentos/instru-

mentos supracitados, com o intuito de aumentar/fomentar: 1) a utilidade, pois, 

uma vez compilados os indicadores em um só instrumento, a matriz será útil para 

os stakeholders em seus processos de mapeamento de potencialidades e fraquezas 

e, porventura, planejamento estratégico, já que a eles é destinada; 2) a validade 

do instrumento avaliativo, pois os indicadores aqui serão específicos para a inter-

nacionalização das IES brasileiras nas suas três dimensões, três categorias e três 

classificações; 3) a confiabilidade da matriz, pois será possível usar o instrumen-

to para verificar a consistência de resultados (se houve mudança, por exemplo); 

4) a praticidade na avaliação da internacionalização, pois a matriz pode ser respon-

dida em forma de questionário on-line (Google Forms), que por sua vez compila os 

dados para a IES avaliada; 5) o retorno, pois, uma vez coletados os dados, é possível 

se iniciar um processo de reflexão e planejamento para melhora das atividades e 

melhor aproveitamento das potencialidades e recursos; 6) a autenticidade, pois o 

instrumento lida com uma situação real e gerará dados que, caso a IES deseje, po-

derão impactar um cenário real; 7) a transparência, pois as informações a serem 

coletadas – e de quem serão coletadas – ficarão claras desde o início do processo; e, 

9	 Disponível em: http://www.capes.gov.br/cooperacao-internacional/multinacional/programa-institucional-de-

internacionalizacao-capes-print. Acesso em: 19 out. 2018.

http://www.capes.gov.br/cooperacao-internacional/multinacional/programa-institucional-de-internacionalizacao-capes-print
http://www.capes.gov.br/cooperacao-internacional/multinacional/programa-institucional-de-internacionalizacao-capes-print
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por último, 8) a segurança, uma vez que leva em consideração os administradores 

do instrumento de avaliação.

As categorias e seus indicadores foram organizados de forma didática e visual-

mente acessível para a compilação das informações em uma determinada IES. A 

matriz de avaliação para internacionalização pode ser visualizada no Apêndice A.

CLASSIFICAÇÕES DA MATRIZ 

Amorim (2020) adaptou a proposta de classificação de Foskett (2010) para a rea-

lidade brasileira, propondo uma classificação em três níveis. Para chegar a esses 

três níveis é importante lembrar que a matriz compreende um total de 86 indi-

cadores para as três categorias, sendo que a categoria Política Linguística possui 

26 (≅ 30,2%), a categoria Mobilidade Acadêmica possui 20 (≅ 23,7%) e a categoria 

Internacionalização em Casa possui 40 (≅ 46%) indicadores. Todos os indicadores 

possuem o mesmo peso com três opções de respostas: “sim”, “não” e “não sei”.

Com base nos indicadores da matriz, Amorim (2020) propôs a seguinte classi-

ficação do processo de internacionalização institucional: 1) Internacionalizada, para 

IES que marcarem entre 70 e 86 respostas “sim”; 2) Engajada, para IES que marca-

rem entre 50 e 69 respostas “sim”; e 3) Emergente, para IES que marcarem menos 

de 50 respostas “sim”. Somente as respostas “sim” marcam 1 ponto. As demais 

respostas não pontuam, apenas mostram para as IES que ou elas têm uma área 

que precisa de atenção (em caso de uma resposta “não”) ou têm uma área que pre-

cisam conhecer mais (em caso de uma resposta “não sei”). De todas as formas, as 

respostas “negativas” servem de reflexão formativa para a IES avaliada.

Para definir os critérios para “pontos de corte”, Amorim (2020) tomou como 

base os documentos revisados na seção anterior, em especial os critérios da Capes 

(já mencionados e disponíveis em sítio eletrônico) para avaliação dos programas 

de pós-graduação. A Capes faz um apanhado para avaliar os programas em cinco 

quesitos, de 1 a 7, mas os programas só existem se obtiverem uma nota a partir de 

3, e os programas 6 e 7 são minoria no Brasil (ditos de excelência, internacionaliza-

dos, como descrito em Ramos (2018)); por isso, Amorim (2020) descartou as classi-

ficações da Capes 1, 2, 6 e 7 e se ateve apenas às faixas 3, 4 e 5, que correspondem 

à maioria dos programas de pós-graduação no Brasil.

Assim, o Programa Nota 3 da Capes (menor que 60%, menos de 50 pontos) 

corresponderia à classificação Emergente, o Programa Nota 4 (≅ 60% a 84%, entre 

50 e 69 pontos) corresponderia à classificação Engajada e, por fim, o Programa 

Nota 5 (≅  85% a 100%, entre 70 e 86 pontos) corresponderia à classificação 

Internacionalizada. Para chegar a esses valores e porcentagens, Amorim (2020) 

usou uma regra de três arredondando para mais. Ainda que uma IES alcance uma 
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pontuação/porcentagem de 85% de respostas “sim” para os indicadores (ou seja, 

não atingindo 100%), é possível ser considerada internacionalizada com possibi-

lidades de aperfeiçoamento em alguma das dimensões e/ou categorias conforme 

resumo na Tabela 1.

TABELA 1 – Resumo das sugestões de classificação da matriz

CLASSIFICAÇÕES NOTA CAPES PORCENTAGEM (≅) PONTOS (“SIM”)

Internacionalizada Nota 5 85% – 100% 70 – 86

Engajada Nota 4 60% – 84% 50 – 69

Emergente Nota 3 Menor que 60% Menos de 50

Fonte: Amorim (2020).

Cumpre salientar que esses critérios podem não corresponder às expectativas 

em relação a uma avaliação formativa (objetivo principal do instrumento proposto). 

Por se tratar de uma matriz de caráter formativo (COOMBE; FOLSE; HUBLEY, 2007) e 

cujo objetivo é propiciar às IES uma reflexão sobre seus processos de internacionali-

zação, a classificação ou a pontuação obtida tem como finalidade fornecer informa-

ções orientadas para as IES, muito mais que julgamentos ou ranqueamentos.

ANÁLISE DA MATRIZ MULTIDIMENSIONAL

A matriz proposta por Amorim (2020) foi pilotada na Ufes em 2019 com três res-

pondentes, sendo dois servidores da Secretaria de Relações Internacionais (SRI) 

da Ufes, ambos também doutorandos na área de internacionalização, e a terceira 

respondente, uma pesquisadora em estágio pós-doutoral na mesma universida-

de, cujo projeto de pesquisa se relacionava com a avaliação do processo de inter-

nacionalização dessa IES. A pilotagem da matriz de Amorim (2020) ocorreu em 

duas etapas, sendo a primeira feita por meio da administração de um questionário 

enviado via Google Forms para validar os indicadores em relação às dimensões, 

categorias e classificações propostas na matriz, e a segunda composta pelo ques-

tionário da matriz com os indicadores de dimensões, categorias e classificações 

para ser respondido.

A análise empírica da matriz de Amorim (2020) realizada na Ufes sugeriu des-

membrar alguns dos indicadores como, por exemplo, os indicadores 1, 3 e 5 da ca-

tegoria de Política Linguística. Outro resultado importante da pilotagem da matriz 

foi a sugestão de evitar o uso de termos específicos da área, uma vez que eles podem 

não ser de conhecimento do avaliador. Esse foi o caso, por exemplo, dos termos sul/

norte global nas categorias Mobilidade Acadêmica e Internacionalização em Casa. 

Essa mesma sugestão também foi dada em relação à definição de alguns termos 

como “visitante”, no indicador 2.6 da categoria Internacionalização em Casa.
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Outro ponto importante mostrado pela pilotagem da matriz foi a necessidade 

de se pensar nos respondentes da matriz, ou seja, quem vai conduzir a coleta de 

dados da avaliação, uma vez que as respostas “não sei” são mais “negativas” do que 

as respostas “não”. Tal assertiva parte do pressuposto de que a matriz se destina a 

gestores responsáveis pelo planejamento e avaliação envolvidos com a internacio-

nalização da instituição e que têm poder decisivo no planejamento estratégico das 

ações nos três pilares da universidade, quais sejam, Ensino, Pesquisa e Extensão.

Em relação a outros estudos sobre o processo de internacionalização na Ufes no 

período entre 2015 e 2020, ou seja, em um período de cinco anos, podemos ver um 

padrão que se confirmou em Amorim (2020). Iniciando com Finardi e Ortiz (2015), 

que analisaram as motivações para internacionalização, partindo para os resultados 

de Finardi, Santos e Guimarães (2016), em relação ao papel das línguas em geral e 

do inglês em particular no processo de internacionalização e na criação da SRI da 

Ufes, seguindo para os resultados de Amorim e Finardi (2017) em relação à análise 

do processo de internacionalização da Ufes em seus três níveis (macro – nacional, 

meso – institucional e micro – comunidade acadêmica), passando ainda pela meta-

nálise realizada por Finardi et al. (2020) e, finalmente, culminando nos resultados 

da pilotagem da matriz de Amorim (2020) na Ufes, vemos que há indícios de um 

engajamento dessa IES, que demonstra forte intenção de se internacionalizar, sendo 

que a Internacionalização em Casa parece ser o maior desafio nesse sentido.

De maneira geral, a análise da matriz de Amorim (2020) sugere que os três pi-

lares principais do ensino superior – Ensino, Pesquisa e Extensão – estão contem-

plados nas categorias representativas Política Linguística, Mobilidade Acadêmica e 

Internacionalização em Casa da matriz. Ademais, a análise da matriz sugere que 

uma IES de posse de uma (auto)avaliação bem informada e orientada tem condi-

ções de (re)pensar as motivações, estratégias e objetivos que tem para seu processo 

de internacionalização.

De posse de um instrumento de avaliação do processo de internacionaliza-

ção que permita fazer uma (auto)análise, talvez possamos seguir o proposto por 

Brandenburg e De Wit (2011), preocupando-nos mais com questões de fundo e de 

motivações do que com instrumentos de avaliação e estratégias de internacionali-

zação. Dito de outra forma, uma vez que tenhamos condições de avaliar o que es-

tamos fazendo, talvez possamos partir para questões mais complexas, a exemplo 

de por que estamos fazendo o que fazemos. Conforme colocado por De Wit (2019), 

podemos partir para perguntas como: podemos pensar em uma mudança de para-

digma da internacionalização mais focada na cooperação do que na concorrência? 

O foco na internacionalização para o exterior predomina ainda na IES às custas 

do foco na internacionalização em casa? A internacionalização é um agente de 

mudança e responsabilidade social global e local do ensino superior? 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS	

Este artigo teve como objetivo principal apresentar a matriz proposta por Amorim 

(2020) para a (auto)avaliação do processo de internacionalização do ensino supe-

rior. Essa matriz engloba 86 indicadores distribuídos nos três pilares da univer-

sidade – Ensino, Pesquisa e Extensão –, que por sua vez se relacionam com três 

categorias de análise, quais sejam: Política Linguística, Mobilidade Acadêmica e 

Internacionalização em Casa. Com base na análise e triangulação das dimensões 

e categorias da matriz, três classificações são sugeridas para a (auto)avaliação das 

IES: Internacionalizada, Engajada e Emergente. 

Espera-se que o uso da matriz de (auto)avaliação de Amorim (2020) propicie 

espaços de discussão e ressignificação do processo de internacionalização, a fim 

de que ele seja mais localmente informado/planejado para ser, em dimensão regio-

nal, mais relevante, inclusivo e abrangente. Na pilotagem feita por Amorim (2020), 

percebeu-se que o conceito/a categoria Internacionalização em Casa é um gargalo 

que precisa ser olhado com mais atenção (essa categoria recebe o maior número de 

indicadores da matriz e recebeu as menores pontuações na pilotagem), por possuir 

itens complexos como “internacionalização do currículo” e “desenvolvimento de 

competência intercultural” e também por ter recebido o maior número de respos-

tas “não sei” dos respondentes.

Tendo em vista os resultados da análise de Amorim (2020), propomos que o pro-

cesso de internacionalização institucional seja informado por pesquisas e avalia-

ções locais que levem em consideração, pelo menos, as três dimensões e categorias 

propostas por Amorim (2020), podendo compreender muitas outras. Em última 

análise, essa proposta tem como fim (res)significar o processo de internacionaliza-

ção institucional, promovendo uma internacionalização ativa e informada, sensí-

vel – tanto global quanto localmente – a contextos e realidades multidimensionais.
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APÊNDICE

APÊNDICE A – Indicadores da Matriz por Categorias

CATEGORIA: POLÍTICA LINGUÍSTICA

N° INDICADORES SIM NÃO NÃO SEI

1
A IES possui uma política linguística institucional aprovada que 
contempla os três pilares da universidade (Ensino, Pesquisa e 
Extensão).

2
O papel das línguas estrangeiras nos três pilares da universidade 
(ensino, pesquisa e extensão) é bem definido no plano de 
internacionalização da IES.

3

A IES adota diferentes línguas para diferentes finalidades (admissão, 
ensino, instrução, pesquisa e comunicação) e possui diretrizes 
específicas para cada dimensão de uso das línguas (admissão, ensino, 
instrução, pesquisa e comunicação) em seu documento de política 
linguística institucional.

4
A IES, por meio de sua política linguística institucional, promove a 
pluralidade das línguas nos campi da IES.

5

O(s) teste(s) de proficiência, bem como os scores exigidos para 
admissão tanto na graduação quanto na pós-graduação da IES, está/
estão descrito(s) na política linguística da IES e é/são chancelado(s) 
pela comunidade acadêmica internacional, dialoga(m) com outros 
exames internacionalmente conhecidos e tem/têm pontuação 
padronizada em toda a IES.

6 A IES possui curso(s) de Letras.

6.1 A IES possui curso(s) de Letras com licenciatura dupla.

6.2 A IES possui um curso de Letras com licenciatura única.

6.3
O departamento de Letras da IES oferta disciplinas eletivas e 
optativas para outros cursos em línguas estrangeiras.

7
A IES oferta cursos de línguas estrangeiras a seu quadro de 
funcionários via Departamento de Desenvolvimento Pessoal (DDP).

7.1

A IES incentiva seus docentes e técnicos-administrativos (por meio 
de cursos de capacitação e/ou contagem de pontos para progressão, 
etc.) a participarem de cursos de línguas estrangeiras no Núcleo de 
Línguas – Idiomas sem Fronteiras (NucLi-IsF).

7.2

A IES incentiva seus docentes e técnicos-administrativos (por meio 
de cursos de capacitação e/ou contagem de pontos para progressão, 
etc.) a participarem de cursos de línguas estrangeiras no Núcleo/
Centro/Curso de Línguas.

7.3
A IES oferta ações de capacitação de seus gestores e servidores 
para lidar com documentos estrangeiros em diferentes línguas 
estrangeiras.

8
A IES possui um Núcleo/Centro/Curso de Línguas Extracurricular para 
a comunidade acadêmica.

8.1
Há oferta de diferentes cursos de línguas estrangeiras no Núcleo de 
Línguas da IES para a comunidade acadêmica e externa.

8.2
Há distribuição de bolsas tanto para a comunidade acadêmica quanto 
para a comunidade externa para estudar línguas estrangeiras no 
Núcleo/Centro/Curso de Línguas da IES.

9 A IES é/já foi credenciada ao Programa Idiomas sem Fronteiras (IsF).

9.1 A IES possui um NucLi-IsF.

9.2
A IES oferta cursos presenciais e on-line via IsF em línguas 
estrangeiras para sua comunidade acadêmica.

9.3
O NucLi-IsF e o Núcleo de Línguas oferecem cursos de línguas de 
forma integrada.

(Continua)
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CATEGORIA: POLÍTICA LINGUÍSTICA

N° INDICADORES SIM NÃO NÃO SEI

10

A IES incentiva e prepara seus docentes para ofertar disciplinas 
específicas em nível de graduação e pós-graduação de variadas 
áreas em línguas estrangeiras periodicamente por meio de cursos de 
capacitação, progressão funcional, etc. 

11
Há oferta de ações de extensão e pesquisa em línguas estrangeiras 
periodicamente para toda a comunidade acadêmica.

12
A IES incentiva seus discentes a participarem de disciplinas 
específicas em línguas estrangeiras na graduação por meio de horas 
complementares, disciplinas eletivas/optativas, etc.

13
A IES incentiva seus discentes a participarem de disciplinas 
específicas em línguas estrangeiras na pós-graduação por meio de 
horas complementares, disciplinas eletivas/optativas, etc.

14
A IES possui um setor responsável por receber e encaminhar 
documentos em língua estrangeira.

15
A IES possui servidores capacitados ou serviços para traduzir 
documentos oficiais em línguas estrangeiras.

(Continuação)

CATEGORIA: MOBILIDADE ACADÊMICA

N° INDICADORES SIM NÃO NÃO SEI

1
A IES possui uma coordenação de mobilidade in e out centralizada e 
capacitada para orientar o fluxo de entrada, permanência e saída de 
acadêmicos na IES.

2
A IES possui programa(s) de mobilidade com e sem bolsas para 
discentes da graduação.

3
A IES possui programa(s) de mobilidade com e sem bolsas para 
discentes da pós-graduação.

4
A IES possui programa(s) de mobilidade com e sem bolsas ou outras 
formas de auxílio para docentes.

5
A IES possui programa(s) de mobilidade com e sem bolsas ou outras 
formas de auxílio para servidores técnico-administrativos.

6
Há equilíbrio entre programas e número de acadêmicos em 
mobilidade do tipo in e mobilidade do tipo out na IES.

7
A IES tem parcerias com IES do “sul global” em seus programas de 
mobilidade.

8
A IES tem parcerias com IES do “norte global” em seus programas de 
mobilidade.

9
A IES oferta disciplina de Português como Língua Estrangeira (PLE) 
para seus estrangeiros na matriz curricular e como ações de extensão 
e pesquisa.

10
A IES incentiva colaboração acadêmica (virtual ou não) para 
docentes, discentes e servidores com outras universidades do mundo.

11
A IES possui um plano de atração de discentes, docentes, 
pesquisadores e servidores estrangeiros em várias áreas.

11.1 A IES possui docentes estrangeiros atuando na graduação.

11.2 A IES possui docentes estrangeiros atuando na pós-graduação.

11.3 A IES possui discentes estrangeiros do “sul global” na graduação.

11.4 A IES possui discentes estrangeiros do “sul global” na pós-graduação.

11.5 A IES possui discentes estrangeiros do “norte global” na graduação.

11.6
A IES possui discentes estrangeiros do “norte global” na pós- 
-graduação.

11.7
A IES possui servidores estrangeiros do quadro técnico-administrativo 
advindos do “sul global” nos seus vários setores periodicamente.

(Continua)
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CATEGORIA: MOBILIDADE ACADÊMICA

N° INDICADORES SIM NÃO NÃO SEI

11.8
A IES possui servidores estrangeiros do quadro técnico-administrativo 
advindos do “norte global” nos seus vários setores periodicamente.

12
A IES capacita sua comunidade e gestores para a mobilidade (tipos 
in e out) por meio de cursos de capacitação, oficinas de aprendizado, 
etc.

CATEGORIA: INTERNACIONALIZAÇÃO EM CASA

N° INDICADORES SIM NÃO NÃO SEI

1
A IES possui um plano de internacionalização documentado/aprovado 
por conselho superior.

1.1
O plano de internacionalização da IES faz referência aos três pilares 
da universidade: ensino, pesquisa e extensão.

1.2
O plano de internacionalização da IES faz referência a ações com IES 
do “sul global”.

1.3
O plano de internacionalização da IES faz referência a ações com IES 
do “norte global”.

1.4
O plano de internacionalização da IES faz referência a ações que 
englobem a realidade local da IES.

1.5
A IES possui diferentes motivações e essas estão bem delineadas em 
seu plano de internacionalização, para se internacionalizar.

1.6
As ações de internacionalização da IES são direcionadas a docentes, 
discentes (graduação e pós-graduação) e servidores de diferentes 
níveis.

1.7
O plano de internacionalização da IES faz referência a gestores de 
todos os níveis e pilares da universidade (ensino, pesquisa e extensão).

1.8 A IES possui um setor de relações internacionais.

1.9

O plano de internacionalização da IES faz referência a ações de 
mobilidade contemplando os três pilares da universidade (ensino, 
pesquisa e extensão) e os dois níveis de ensino (graduação e pós- 
-graduação).

1.10
O plano de internacionalização da IES faz referência a ações de 
internacionalização em casa contemplando os três pilares da 
universidade (ensino, pesquisa e extensão).

2
A IES possui um programa de acolhimento abrangente para seus 
visitantes estrangeiros.

2.1
A IES tem sinalização e avisos importantes em línguas estrangeiras 
para acolher/informar visitantes estrangeiros.

2.2
A IES desenvolve atividades para integrar estrangeiros no campus/
nos campi.
 

2.3
A IES disponibiliza laboratórios, bibliotecas (físicas e digitais) e outros 
recursos a acadêmicos estrangeiros.

2.4
A IES disponibiliza atendimento psicológico gratuito para seus 
visitantes estrangeiros.

2.5
A IES disponibiliza atendimento pedagógico gratuito para seus 
visitantes estrangeiros.

2.6
A IES disponibiliza auxílio-saúde gratuito para seus visitantes 
estrangeiros.

2.7
A IES disponibiliza um programa de alimentação gratuito ou 
restaurante universitário ou de baixo custo para seus visitantes 
estrangeiros.

2.8
A IES possui estrutura ou programa de auxílio de hospedagem para 
seus visitantes estrangeiros.

(Continua)
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CATEGORIA: INTERNACIONALIZAÇÃO EM CASA

N° INDICADORES SIM NÃO NÃO SEI

2.9
A IES possui estrutura ou programa de auxílio de transporte de seus 
visitantes estrangeiros para o(s)/do(s) campus/campi.

2.10
A IES possui um manual/guia de informações para o visitante 
estrangeiro.

3
A relação global-local é levada em consideração na formulação dos 
currículos da graduação da IES.

3.1

Os currículos da graduação são pensados/formulados de maneira 
a suscitar a colaboração (virtual ou não) intercultural entre 
universidades do “sul global”.

3.2
Os currículos da graduação são pensados/formulados de maneira 
a suscitar a colaboração (virtual ou não) intercultural entre 
universidades do “norte global”.

3.3

A IES incentiva seus discentes de graduação a formarem parcerias 
para publicação internacional em línguas estrangeiras com 
acadêmicos de universidades do “sul global” por meio de auxílio para 
tradução, fomento, etc.

3.4

A IES incentiva seus discentes de graduação a formarem parcerias 
para publicação internacional em línguas estrangeiras com 
acadêmicos de universidades do “norte global” por meio de auxílio 
para tradução, fomento, etc.

4
A relação global-local é levada em consideração na formulação dos 
currículos da pós-graduação da IES.

4.1
Os currículos da pós-graduação são pensados/formulados de 
maneira a suscitar a colaboração (virtual ou não) intercultural entre 
universidades do “sul global”.

4.2
Os currículos da pós-graduação são pensados/formulados de 
maneira a suscitar a colaboração (virtual ou não) intercultural entre 
universidades do “norte global”.

4.3

A IES incentiva seus discentes de pós-graduação a formarem 
parcerias para publicação internacional em línguas estrangeiras com 
acadêmicos de universidades do “sul global” por meio de auxílio para 
tradução, fomento, etc.

4.4

A IES incentiva seus discentes de pós-graduação a formarem 
parcerias para publicação internacional em línguas estrangeiras com 
acadêmicos de universidades do “norte global” por meio de auxílio 
para tradução, fomento, etc.

5
A IES oferece atividades de capacitação a seu quadro de docentes e 
servidores para interações com acadêmicos estrangeiros.

5.1
A IES incentiva seus docentes a formarem parcerias para publicação 
internacional em línguas estrangeiras com acadêmicos de 
universidades do “sul global”.

5.2
A IES incentiva seus docentes a formarem parcerias para publicação 
internacional em línguas estrangeiras com acadêmicos de 
universidades do “norte global”.

5.3
A IES incentiva seu quadro funcional técnico-administrativo a 
formarem parcerias para publicação internacional em línguas 
estrangeiras com profissionais de universidades do “sul global”.

5.4
A IES incentiva seu staff técnico-administrativo a formar parcerias 
para publicação internacional em línguas estrangeiras com 
profissionais de universidades do “norte global”.

6

A IES possui uma política de incentivo a revalidação/reconhecimento 
de créditos acadêmicos obtidos no exterior para incentivar seus 
docentes, discentes e quadro de funcionários técnico-administrativos 
a buscarem especialização acadêmica ou outras ações de pesquisa, 
ensino e extensão no exterior.
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N° INDICADORES SIM NÃO NÃO SEI

7
A cultura local é pensada e integrada às atividades de imersão cultural 
estrangeira no campus/nos campi.

8
A competência intercultural é levada em consideração nas interações 
com acadêmicos estrangeiros.

Fonte: Amorim (2020). 
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